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INTRODUÇÃO 

A megafauna marinha é representada por organismos distintos que variam em tamanho, 

hábitos alimentares e comportamentais, podendo participar de inúmeras relações ecológicas 

que são essenciais para o ambiente oceânico. Sendo assim, de grande importância para a 

manutenção da biodiversidade dos mares (Silva; Bornatowski; Domit, 2023). 

Entretanto, nos últimos séculos, o ecossistema marinho vem enfrentando declínios de 

populações, bem como extinções de espécies essenciais para a sobrevivência dos metazoários, 

devido principalmente às ações humanas que ocasionam modificações, as quais, 

consequentemente, alteram a vida nos mares como a conhecemos. 

Ações antrópicas como poluição, e a destruição de habitats geram impactos 

significativos sobre as populações de animais marinhos, estando muitas espécies em diferentes 

“status” de ameaça de extinção. Grande parte dos brasileiros não conhece os animais que 

habitam esses ambientes e as ameaças a que estão sofrendo. O peixe-boi-marinho, Trichechus 

manatus, é uma das espécies mais ameaçadas de extinção da megafauna marinha nordestina. 

Outro fator relevante, como discute Oliveira (2018), é a retirada de recursos do oceano 

a partir de práticas extrativistas, como a pesca, que favorecem o desaparecimento e a 

mortalidade de muitos animais que compõem a megafauna marinha, como tartarugas e 

mamíferos marinhos, principalmente os pequenos cetáceos dentados, conhecidos popularmente 

como golfinhos.  
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Interações antrópicas decorrentes das atividades econômicas causam um desequilíbrio 

nos ecossistemas, conforme discutido por Bomfim et al., (2022), em casos de encalhe de 

tartarugas marinhas no nordeste brasileiro, quando as ocorrências estão relacionadas a ações 

humanas, geralmente estão atreladas as atividades pesqueiras. Segundo Lima et al., (2021), em 

relação aos mamíferos marinhos, há um predomínio de interações com artefatos de pesca. 

As ações voltadas para a educação ambiental neste contexto se tornam cada vez mais 

relevantes. Nesse sentido, Medeiros et al., (2011), destacam a importância nas séries iniciais do 

ensino fundamental de se utilizar práticas que favorecem desde cedo a preservação e o cuidado 

com a natureza, possibilitando o ensinamento de como as ações individuais são importantes 

para a conservação do ambiente natural. 

 Ademais, os comportamentos associados à sensibilização podem ser ensinados para as 

novas gerações com o intuito de moldar uma nova mentalidade nos mais jovens, que favoreça 

a criação de novos valores e atitudes voltadas às boas práticas ambientais, substituindo assim 

abordagens enraizadas que prejudicam o meio ambiente (Grzebieluka; Kubiak; Schiller, 2014).   

Desse modo, atividades voltadas a educar o público infanto-juvenil são extremamente 

essenciais, pois é necessário conhecer para preservar. Sob essas circunstâncias, este trabalho 

propõe o desenvolvimento de uma cartilha infanto-juvenil com ilustrações de espécies em risco 

de extinção da megafauna marinha brasileira. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo visa propor a produção de uma cartilha para educação ambiental voltada a 

megafauna marinha através de uma abordagem qualitativa. Segundo Cusati et al. (2021), esse 

tipo de abordagem oferece ferramentas eficazes para posteriormente se poder fazer uma 

interpretação das questões educacionais.  

Dessa maneira, o público-alvo da pesquisa foram jovens do ensino fundamental, sendo 

escolhidos intencionalmente para averiguar se a população infanto-juvenil de Mossoró/RN 

possui conhecimentos acerca das espécies que compõem a megafauna marinha, assim como 

passar informações sobre a biologia dos animais que pertencem a ela.  

 A produção da cartilha intitulada “Brincando no fundo do mar: uma cartilha infanto-

juvenil para conservação de espécies da megafauna marinha” foi pensada para sensibilizar as 

crianças acerca das complicações que estão sendo geradas no ambiente oceânico. Nesse sentido, 

foi utilizado guias de identificação, que ilustraram informações e o risco de ameaça que alguns 

dos principais representantes de peixes, tartarugas e mamíferos marinhos enfrentam atualmente, 
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assim como textos explicativos que descrevem a biologia dos animais, além disso foram 

produzidas brincadeiras lúdicas voltadas à educação ambiental marinha a partir do uso de jogos 

como sete erros, labirinto e nuvem de palavras. 

 Durante as práticas do projeto de extensão de Educação Ambiental para Conservação 

Marinha realizado pelo Projeto Cetáceos da Costa Branca da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte no primeiro e segundo semestre do ano de 2024 a cartilha foi aplicada como 

recurso didático e lúdico promovendo conhecimento acerca das espécies da megafauna marinha 

a um público estimado de mais de 200 pessoas dentre elas crianças, adolescentes e pais da 

cidade de Mossoró/RN.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A utilização da cartilha pelos jovens foi de suma relevância para a conservação e 

preservação das espécies que compõem a megafauna marinha, visto que promoveu informações 

acerca da biologia dos animais apresentados, assim como ilustrou as dificuldades que o 

ambiente marinho vem enfrentando a partir das ações antrópicas como o descarte inadequado 

do lixo e a pesca extrativista.  

 Nesse sentido, segundo Duarte (2022), para se lidar com a problemática da presença do 

lixo no mar é preciso entender sobre a dimensão social, para assim ser possível chegar a uma 

resolução. Para tanto, é preciso mudar o modo de vida que estamos habituados com o intuito 

de possibilitar um ambiente saudável e íntegro para as próximas gerações.   

 Dessa maneira, a prática da educação ambiental marinha se faz extremamente necessária 

para se trabalhar o contexto atual das modificações que vêm sendo geradas nos oceanos. De 

acordo com Silva (2021), há uma carência de material didático voltado ao ambiente marinho, 

sendo assim, fundamental a construção de recursos que possam ser utilizados para sensibilizar 

a população sobre o declínio da saúde dos mares.  

 Nesse cenário, foi perceptível a importância da criação e aplicação de materiais como 

cartilhas para a educação ambiental marinha. A experiência da prática possibilitou a análise do 

conhecimento prévio dos jovens em relação às espécies que vem a compor a megafauna 

marinha, como também apresentar informações adicionais que possibilitem a sensibilização 

ambiental.  

 Ademais, a utilização de jogos como os que foram produzidos na cartilha, segundo Silva 

e Grillo (2008) podem ser trabalhados como ferramentas pedagógicas, pois proporcionam 
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diversão aos jovens, ao mesmo tempo que pode ser um mecanismo para desenvolver reflexões 

acerca do ambiente natural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho foi capaz de ilustrar o quanto é essencial a produção de recursos didáticos 

voltados para o público jovem, a fim de despertar nas futuras gerações, o interesse na 

conservação ambiental a partir do uso de espécies bandeiras. Sendo assim, extremamente 

relevante no contexto atual de degradação dos ecossistemas marinhos. Ademais, vale salientar 

que a cartilha não só exemplificou animais que pertencem a megafauna marinha, como também 

foi pensada como um material didático ao exibir informações tanto de caráter morfológico e 

comportamental acerca das espécies ameaçadas. 

Outro ponto muito importante de se adicionar é o uso de jogos como recurso de 

educação ambiental, pois a utilização dos mesmos cativa o público jovem, devido acreditarem 

que estão simplesmente brincando. Dessa forma, a utilidade da cartilha foi exemplificada por 

uma experiência enriquecedora no projeto de extensão de Educação Ambiental para 

Conservação Marinha realizado pelo Projeto Cetáceos da Costa Branca da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte. 
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